
INFECÇÃO DE CORDEIROS POR LENTIVÍRUS CAPRINO 

 

Infection of lambs by caprine lentivirus 

 

ABSTRACT  

In order to evaluate the transmission of lentivirus of goats to sheep, this study was conducted 

using three experimental groups. The first (G1) was formed by lambs that received colostrum 

from goats positive for small ruminant lentiviruses (SRLV) in the first 24 hours of life. The 

second (G2) was the control group, consisting of lambs that suckled colostrum and milk from 

negative mothers. Third group (G3) was established from lambs receiving milk from positive 

goats for SRLV. The animals were monitored by nested PCR, using leukocytes extracted 

from peripheral blood. Positive results were observed in lambs of G1 and G3. Therefore, 

considering the detection of proviral DNA in lambs, the potential of cross-transmission 

should be considered, especially for the development of health programs for small ruminants. 
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INTRODUÇÃO 

Os lentivírus de pequenos ruminantes (LVPR) são retrovírus causadores da artrite-

encefalite caprina (CAE) e maedi-visna (MV), esta em ovinos. Durante anos, esses vírus 

foram considerados como específicos a cada espécie (1). Entretanto, análises filogenéticas e 

constatações de infecção cruzada demonstraram que existem diferentes genótipos e subtipos 

lentivirais, capazes de infectar tanto o caprino quanto o ovino (2, 3, 4, 5). Logo, este trabalho 

teve como finalidade avaliar a possibilidade de infecção de cordeiros por cepa de lentivírus 

circulante em rebanho caprino.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os cordeiros que constituíram os grupos experimentais foram filhos de matrizes e 

reprodutores de rebanho ovino livre de LVPR, monitorado por immunoblotting. O primeiro 

grupo (G1) foi estabelecido por nove cordeiros submetidos à mamada artificial de pool de 

colostro de cabras positivas para LVPR, durante as primeiras 24 horas de vida. O segundo 

grupo (G2) foi o controle, constituído por dez cordeiros, que mamaram colostro e leite 

naturalmente das suas mães negativas. O terceiro grupo (G3) foi formado por nove cordeiros 

submetidos à mamada artificial de pool de leite de cabras positivas para LVPR, durante 15 



dias, a partir da segunda semana de vida. Amostras de sangue foram obtidas antes da primeira 

mamada e com 24h, sete, 15, 30, 50, 70, 90, 120 e 150 dias do início do experimento. Para o 

G3, não houve a coleta de 24h. 

As amostras de sangue foram tratadas com cloreto de amônio para obtenção dos 

leucócitos (6). Em seguida, realizou-se a extração de DNA através da metodologia de 

Grimberg et al. (7). A técnica de PCR Nested foi executada seguindo-se o método de 

Barlough et al. (8) modificado por Andrioli et al. (9). Nas duas etapas de amplificação, 

utilizaram-se diferentes pares de iniciadores determinados a partir da região gag da cepa 

padrão CAEV-Cork (10). Os iniciadores externos foram aplicados para amplificação de um 

fragmento-alvo de 297pb (8) e os iniciadores internos, para a obtenção de um fragmento-alvo 

final de 185pb (11). As amostras testadas, o controle positivo e negativo, além do marcador 

de pares de bases (100pb), foram submetidos à eletroforese em gel de agarose corado com 

brometo de etídio, para visualização em transiluminador de luz ultravioleta. 

Este estudo foi conduzido de acordo com os princípios éticos de experimentação 

animal, com aprovação da Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade Estadual 

Vale do Acaraú (CEUA/UVA), sob o número 001.12.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os animais do grupo controle (G2), constituído por cordeiros que mamaram 

colostro e leite naturalmente de suas mães negativas para LVPR, apresentaram resultados 

negativos no teste de PCR Nested, do nascimento aos 150 dias de vida. Por outro lado, 

resultados positivos foram observados nos outros dois grupos, após a mamada do pool de 

colostro (G1) e de leite (G3) de cabras positivas para LVPR, a partir da constatação de 

amplificação do DNA proviral. Não houve diferença estatística entre os resultados obtidos 

para os grupos G1 e G3 (p>0,05), entretanto, houve diferença significativa entre estes e o G2 

(p<0,05), pelo teste qui-quadrado. 

Em relação ao G1, todos os animais obtiveram pelo menos dois resultados positivos 

durante o experimento. Sete dos nove animais foram positivos já no sétimo dia de vida e os 

outros dois animais restantes tiveram o primeiro resultado positivo no 15º dia. Durante o 

período avaliado, observou-se intermitência dos resultados. Ou seja, houve alternância entre o 

estado de positividade e negatividade para o mesmo animal, em momentos diferentes.  Dos 

nove animais, 11,11% (1/9) apresentaram cinco resultados positivos;  11,11% (1/9), quatro 

resultados positivos;  33,33% (3/9), três resultados positivos e 44,44% (4/9), dois resultados 

positivos, durante os 150 dias de observação.  



Para o G3, todos os nove animais obtiveram pelo menos um resultado positivo durante o 

experimento, havendo também alternância entre positividade e negatividade nos resultados de 

alguns animais. Resultados positivos foram observados após sete, 30, 90, 120 e 150 dias da 

primeira ingestão do pool de leite de cabras positivas para LVPR. Dos nove animais, 11,11% 

(1/9) apresentaram três resultados positivos; 55,56% (5/9), dois resultados positivos e 33,33% 

(3/9),  um resultado positivo, durante os 150 dias de observação. 

Estes resultados estão de acordo com a patogenia dos LVPR, que infectam 

principalmente células da linhagem monocítico-fagocitária, aderindo-se a elas pela ligação da 

glicoproteína do seu envelope a receptores específicos na membrana celular. Após a 

penetração, a transcriptase reversa gera DNA de dupla fita (provírus) a partir do RNA viral, 

que se integra ao DNA cromossômico da célula hospedeira (12).  

Demonstrou-se, dessa forma, a ocorrência da infecção de cordeiros por lentivírus 

oriundo de caprinos. Estudos têm demonstrado que a transmissão cruzada de LVPR está 

relacionada à ausência de medidas sistemáticas de controle (5) e à criação consorciada entre 

caprinos e ovinos (1, 3, 4), destacando-se o fornecimento de leite ou colostro contaminado de 

uma espécie para a outra (13), conforme resultados obtidos neste experimento. 

Manifestações clínicas não foram observadas durante o período experimental. 

Entretanto, sabe-se do caráter progressivo, degenerativo, multissistêmico e crônico das 

lentiviroses e que nem todos os animais infectados apresentam sinais da doença (13). Logo, 

um maior período de observação é necessário para avaliar a importância da infecção cruzada 

do ponto de vista clínico. 

 

CONCLUSÕES 

A partir da constatação de DNA proviral de LVPR em cordeiros submetidos à mamada 

artificial de colostro e leite de cabras positivas, conclui-se que o potencial da transmissão 

cruzada do vírus entre caprinos e ovinos deve ser considerado para o desenvolvimento de 

estratégias de prevenção e controle das lentiviroses de pequenos ruminantes. 
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